
Estação Pirajá: uma provação 
diária para 100 mil pessoas 
~,, ,•,p;1,·,1 li,· :-.81 O metros quaJr:1-

J ,h ,k ~r,·.1 _.,,t,,•na. mJi, d· 100 mil 
j.°\."' '<-'~t,, 1,·tm um tr,m,wrno c.J i:kin mJ 
im,111 d:i mJnhJ : final J:t 13rdc. n.t 
Ji,put.1 por um lug,Lr ,·111 um do· ôni­
h:, ,1ti-· ,ef\ cm ;) Esra,;j o Pi1~1ji Rc­
" n,truiJ., l'l>m o Jtu,1I nom,· em 199-t 
p:I. ,·,-pn:-1,·11J Lidi.:e da 1\lata. o ter­
mrn .. I d~ únibu,. o ,cgunll, mJi0r de 
S.,1' ~d,,r. ,11cnd,• 1,,1si.::11m:nte aos mo­
:~tJ\\r~, 1..kh b.1irro~ ~illljdos ao 1011~0 
JJ E,rr .. Ja \'elhJ J o Aeropono. PJu da 
L1m::. C,, 1elll Bran:o e Cajazciras. 

(\,m o .. :iJ~nt • na E,rnç:io d:t LJp3. 
f, : ·~n-Io .1 ,u~ intenli,ão no úllimo dia 
12 dé ;1bril. .1 E,ração Pirajá pas ·ou a 
"'' , ma1<,r lenninal de ônibus urbano 
em ~ .,h .,dor. Por ali irculam 29 linhas 
u~ ,·,riit.u,. 1..'ntre a,-! hor:is da manhã e 
l hllr,1 d.> dia ,eguime. A; dificuldades 
<,<• mún:~1Js. J~,de o acesso à esta­
~:.,. fello JITdY~, ,.k uma trans,·ersal da 
l:-11 .. J.i Ja ~lata Escura. à ligação en-
1r: C.111pm;1, de Pirnjá à BR-32-+. Nos 
h .. 1. rio, d~ pico. e e< acessos ficam 
.:.1n;:í.",11nn,,dt1s. cau,ando revolia aos 

u,u:írios. P.1r.1 1en1ar cont rolar o cnor­
m~ fl uxo lle vdculos e pessoas no es­
pa-;o lliminu10 da es1ação. a Supenn­
tcndc:ncia de Transportes Público da 
Prefci1ura (STP) lr:lbalha com 35 íun­
cion:uios nos trfs 1urnos. fiscalizando 
hor.í1ios e roteiros dos ônibus. 

Há pouco mais ele dez ,mos, a atual 
Estação Piraj5 funcionava em um ter­
reno que: hoje é a garagem de uma em­
presa ele ômbus. na confluência cn1re a 
avenida Ahomar Baleeiro com acesso 
para a Brasilgás. com o nome de Ter­
minal EVA (Estrada Velha do Aeropor-
10). Pos1eriorn1ente foi transferida para 
a atual área. já rebalizada com o nome 
de Tern1inal Nova Esperança. depois 
Es1ação Nova Esperança (ENE), com 
exclusividade de operação da antiga 
empresa Ogunj:í. Em 11 de outubro de 
1994. a ex-prefeita Lidice da Maia fe­
chou a e.swção para reabri-la em 25 de 
novembro do mesmo ano. com nova 
estrutura, que pennanece até hoje. 

O terntinal de ônibus é uma espécie 
de ·'alçapão" para os usuários, cerca­
dos por alambrados, e CUJO acesso a pé 
é controlado por vigilantes . 


